EXCELENTÍSSIMO SENHOR DOUTOR PROCURADOR - CHEFE MINISTÉRIO PÚBLICO FEDERAL DO ESTADO DO ESPÍRITO SANTO.
CÉSAR COLNAGO, brasileiro, casado, CPF nº 479.609.737-68, RG 412.545- ES, no exercício do mandato de Deputado Federal à Câmara dos Deputados, Palácio do Congresso Nacional - Praça dos Três Poderes - Brasília - DF - CEP 70160-900,  vem à presença de V.Exa. oferecer a seguinte


pelos fatos a seguir narrados, todos relacionados às obras da BR-262 que liga o Espírito Santo ao estado de Minas Gerais, amplamente noticiados e que muitas mortes vem causando pela absoluta falta de sinalização e cuidados com a vida humana.
( DOS FATOS:
Os noticiários do Estado do Espírito Santo têm trazido ao conhecimento da sociedade a situação de extrema gravidade que está ocorrendo na execução de obras da BR-262. 

O Departamento  Nacional de Infraestrutura de Transportes (Dnit) promove execução de obras de manutenção daquela via sem a necessária sinalização, o que tem ocasionado inúmeros acidentes e mortes de inocentes que por ali precisam passar.
Basta uma simples consulta aos artigos veiculados sobre o tema para se constatar que vidas estão sendo perdidas naquela rodovia simplesmente pelo fato de que o Dnit, ao executar as obras, não está cumprindo o que o  Manual de Sinalização de Obras e Emergências em Rodovias exige.

No item 2.2 – SINALIZAÇÃO DE OBRAS – CONDIÇÕES DETERMINANTES – reza que:

A sinalização deve estar sempre adaptada às características da obras e da rodovia onde será implantada. Deve apresentar boa legibilidade, visibilidade e credibilidade. Dessa forma, as condições 

básicas que determinam a escolha do tipo e quantidade de sinais e dispositivos e suas características são as seguintes: 

2.2.1 Duração da obra 

A sinalização provisória deve ter características próprias, conforme o tempo necessário à execução 

das obras, que podem ser de curta ou longa duração. 

Para as obras de curta duração, os dispositivos de sinalização devem, também, ser os mais portáteis 

possíveis, admitindo-se, porém, dispositivos fixos e de maior porte. Para as de longa duração, a 

portabilidade perde importância como fator determinante na escolha dos dispositivos. 

O fato gerador da necessidade da intervenção pode, também, ocorrer de forma não prevista (casos 

emergenciais), tais como desmoronamentos, acidentes ou erosão da pista. Nos casos de emergências, 

recomenda-se a utilização de dispositivos portáteis, possibilitando uma rápida implantação ou 

desativação da sinalização. 

2.2.2 Mobilidade da obra 

A sinalização de obras também se caracterizará por uma maior ou menor necessidade de adoção de 

dispositivos portáteis, conforme o evento determine a implantação de canteiros de obras móveis ou 

fixos. 

2.2.3 Interferência no tráfego 

A localização da obra na pista de rolamento determina a alteração da circulação de forma específica, 

conforme a situação bloqueie acostamento, faixas à direita, à esquerda, no centro ou toda a pista. Isso 

implica em variações na forma de sinalizar o trecho em obras, com o objetivo de canalizar 

adequadamente o fluxo de veículos. 

2.2.4 Características da rodovia 

Além da variação na localização da obra na pista, a característica do trecho da rodovia em obras 

também determinará a variação da sinalização, particularmente, nas seguintes condições: 

• Rodovia de pista única, com uma ou duas faixas de circulação por sentido; 

• Rodovia de pista dupla (com canteiro central), com duas ou mais faixas de circulação por 

sentido; 

• Trecho de rodovia apresentando melhores ou piores condições de visibilidade.
Neste sentido, a omissão do Dnit tem sido catalizadora de inúmeros acidentes, conforme reportagens em anexo. Vale destacar algumas considerações feitas pela imprensa local:

Quarentona e ultrapassada, a BR 262, na ligação do Espírito Santo com Minas Gerais, clama por obras de duplicação para comportar o fluxo diário de veículos que por ela trafegam em meio a inúmeras curvas e precipícios. O número de mortes causadas por acidentes de trânsito ao longo dos seus 195,5 Km, por si só, já justifica a medida. Foram 33, neste ano, em 195 acidentes, até o dia 17 deste mês.
A via que levou o progresso para a região de montanha do Estado – que atravessa 10 cidades, entre Cariacica e Irupi, passando por Viana, Domingos Martins, Marechal Floriano, Venda Nova do Imigrante, Conceição do Castelo, Brejetuba, Ibatiba e Iúna – teve sua construção concluída em 1969, e foi, literalmente, atropelada pelo tempo.

A BR 262 vê-se envolvida, hoje, numa polêmica concessão, proposta pelo governo federal, cuja licitação – incluindo o trecho mineiro – não atraiu empresas.

Por ela escoam toneladas de cargas de um sem número de Estados brasileiros, além de café, morango e demais produtos da região de montanha capixaba. Uma estrada dona de muita beleza natural, mas também de muitas histórias de dor causadas por acidentes.

Foi para mostrar o cenário dessa rodovia, que A GAZETA decidiu percorrê-la, desde a Segunda Ponte, em Vitória, onde fica o quilômetro zero, até Iúna, na divisa com o primeiro município mineiro, Martins Soares.

Foram percorridos 195,5 quilômetros, 180 dos quais previstos na concessão. Durante dois dias, foi possível testemunhar muita imprudência de motoristas desrespeitando limites de velocidade e fazendo ultrapassagens proibidas em uma via onde falta acostamento em muitos trechos, e sobram curvas acentuadas e precipícios, alguns sem guard rails.

Há também risco permanente de acidentes com morte, por causa da precariedade dos acessos às cidades que ficam às margens da BR. A existência de pista única, em cada sentido, é outro problema grave.

A BR 262 passa por obras de reforma, feitas pelo Departamento Nacional de Infraestrutura de Transportes (Dnit), que vão até março de 2014, a um custo de R$ 50 milhões. Mas o que todos querem mesmo é que ela, efetivamente, seja modernizada. Em respeito à vida de quem por ela circula ou vive ao seu redor. JORNAL A GAZETA – ES.

Segue em anexo vídeo de uma reportagem feita pela TV Gazeta, emissora da Rede Globo no ES, que mostra graves acidentes ocorridos naquela rodovia decorrentes da falta de sinalização das obras. 

Em um deles, envolvendo uma família de Minas Gerais que havia vindo ao ES para um casamento, um adolescente de apenas 14 anos perdeu a vida porque um trecho em obra não tinha nenhuma sinalização.

Uma vida perdida em consequência da atitude omissa e criminosa de uma órgão federal que não está cumprindo nem seus próprios regulamentos. É o que se pode constar da simples leitura da reportagem feita por A Gazeta sobre o acidente:

Um grave acidente ocorreu por volta das 16h20 deste domingo (6), na BR 262. Um Palio e um Corolla se envolveram em uma colisão, fazendo cinco vítimas.

Segundo informações preliminares da Polícia Rodoviária Federal (PRF), o acidente aconteceu no km 60, em Marechal Floriano, 400 metros após a entrada do distrito de Araguaia. O Palio estava indo no sentido Marechal Floriano-Venda Nova do Imigrante, invadiu a contramão, rodou na pista e a traseira dele colidiu com um Corolla que vinha no outro sentido. 

Tarso Rezende dos Santos, de 14 anos, que estava no Palio, morreu na hora. Os outros ocupantes do carro eram os pais dele, Eliene Rezende dos Santos e Jorge Silva dos Santos, o irmão Caio Rezende dos Santos, e um menino chamado Vitor, que era amigo da família. Todos foram socorridos pelo SAMU e levados para o hospital de Domingos Martins. 
No Corolla, estavam um casal e as duas filhas deles, e todos passam bem. O motorista é José Roberto Passos de Miranda, de 61 anos.
O trânsito ficou lento na região, nos dois sentidos, funcionando no esquema SIGA/PARE, e a pista foi totalmente liberada às 19h20. O acidente aconteceu em um trecho em obras, e que estava sem sinalização na pista. A empresa responsável pelas obras é a S Franco.

Sobre a falta de sinalização na via, o Departamento Nacional de Infraestrutura de Transportes (DNIT) informou que está havendo obras de recuperação da rodovia, e por conta disso, alguns trechos da pista ainda não estão pintados. Nesses locais, a empresa responsável pela obra deve fazer a sinalização de obra provisória.

A empresa responsável já foi notificada para reforçar a sinalização, e nesta segunda (7) técnicos do DNIT vão ao local do acidente para verificar a situação do trecho. O DNIT afirma que a empresa contratada é a responsável pela restauração e manutenção da BR 262. Jornal A Gazeta - ES
Assim, diante dos fatos aqui narrados e da farta documentação jornalística acostada, estamos certos de que essa honrada e digna Instituição, cumpridora de seus deveres constitucionais, tomará todas as providências cabíveis em defesa dos interesses sociais, na mais clara deferência ao princípio da indisponibilidade do interesse público, valor maior a ser defendido.
Vitória, 14 de outubro de 2013.

César Colnago
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